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Capitania dos Portos do o Serviço Militar (Certificado x) Prova de que votou na viço de que trata êste Edital, 
Pará e Amapá, em de Alistamento Militar, Cer- üllima elt:ição, pagou multa a colaboração, digo celebração 
Maca13!i liHcado de Re.seL'vista ou ou se juatificou devidamente de um oontrato da .i'irma ven-
. ~ Certificado de Isenção Militar!; para os titulares das firmas cedora com o. Agência da Ca-

CONCORRÊNCIA AmUNIS- f) Prova de exclusividade, individuais; pitania dos Portos do Pará e 
'l'RATIVA Nr. 3 se fôr o caso (artigo 246, le- y) Certidão de quitação Amapá, nesta Capital. 

tta B do H.G.C.P.); com o Serviço Militar ou car- 3° Condição - Não assisti-
O Senhor Agente da Capi- gl Prova de nacionalidade, teira da permanênqia, quando rá à firma. contratante o di-

tania dos Portos do Estado sendo Cf:trangeiro; se tratar de estrangeiro refe. relto de pleitear qualquer in­
do PaJ'á o Amapá, em Mace- h) Prova de quitação da flr- rente ao proponente ou deniznçl'io ao Govêrno Fede­
pá, raz saber que às 15 boras ma, dos Engenheiros e dos representante legal; ral pelo fato de n!l.o ser o 
do décimo quinto dia após a Mestres de Obras com o z> Tratando-se de Socieda- contrato registrado I!O Tribu-
!JUblicaçilo dêste eáitaJ, uo CltEA; des Anônimas, deverão ser nal de Contas da Unláo. 
prédio onde funciona provi- i) Instrumento de me,ndnto apresentlldos juntamente com 4" t.;ondiçào - Será cance­
sàrlament.e a Séde do Úl'"ão (procuração, necessário: 1) - os documentos da Sociedade, lada. a idoneidade do concor­
sítuada à A,·enida Ama:~o~a~ quando não rôt· o próprio, ou os documentos individuais rente se tiver apresentado 
s/u, - Ma.capá, Território F e- f tratando-se de firma indivi- do seu Diretor ou represen- proposta mais vantajosa e que 
dera! do Amapá, sei'ãe abet·- dual; 2) - tmtando-se de pes- tante le&"~ l, relativos à.s letras se recusar a assinar o res-
tas propostas para execução soa jurídica não for .,.'iu\;;llJ D, G e 11 supracitadas; pectivo. 
das obras <la Séde da Agêu- a quem por fôi·ça leg:ll, cu . aa) Prova llberatória cto cum- No caso da firma adjudica-
cia da Capitania dos }'(lttos tratual ou estatuária, ULL," , primento do artigo 168, nu IH tória se recusar a assinar o 
do Pará e Amap:í, em T•laca - ?Ut_?rgada capacidatle 1.ar.- I Constituição Decreto no contrato perderá a caução de 
pá, conformo abaixo especi- la~er); 53.453/6<1 (curso primilrie onde que trata a alínea «a» da 1a 
1'ica: 1> Prova de que foi arqui- exista mtlis de 100 empreg11.- Ccndiçã.o, além da aplicação 

a) E:ltaquenmeDto de 8 pe- • vada no Registro Público com- dos). I das sanções previstas em lel. 
\JSS com 17 metros fite com- ! p~tente. n Ata de Eleição da 2a Condição - Os concor- , Nesta hipóte9e será conv.oca-
!Jr.:at-cutv catl~:t; 

1 

DU'eton~ em ex.€>r.:::~1v o ú rc:1tes :'J.:l: r.~e &íl1' JG<hlt!lrem, t<!~ & .::-J.OCC!"11C'!c't$-'i-Ir.effi&.~ ·-
b) Amarração das estacas e então, fõJha do órgão oficial em forma legal e perfeita or- mente classificada e, na re-

confecção de vigas; que publcou, se fôr o caso; dem, os documentos exigidos ousa desta serão convocadas 
c) Terrapilamento; . b .Prova de capacidade téc- 1 na co.ndição anterior, serão suceesivamento as demais co-
d) Baldrame; mca - (ate&to.do de 3 (três) exclllldos da concorrência locadas, procedendo-se suce~-
e) Camada impermeab!lizu- flr~as id ónca~ ou de 3 1 três) I sem_ direito a qualquei' r e ela- sivamente também, como pa-

-dora do sólo; entidades que Já tenham ajus- mnçao ou recurso. ra a primeira. 
f! L~va~tar~ento de paredes; 1 ~ad~ ou realizado ser-viço de 3a Condição - Em invólu- DA GARANTIA DO 
~) Con~ecçao das l aJe~:~; ~ ~~ual vult? ou maior·, com a cros lacrados, com indicação · CON'I'R-ATO 
~J Reboco; ftrma coo.ratada); do nome da firma e do con- -~ 
~) EsquadrJn; 1 .. IDJ ~rovu. d~ capacidade i toúdo, deverilo as propostas, A firma vencedora da pre-
J) l~st~laçao elétrica e lli-l t,m.anceu·~· tt.astada p or 3~t~ês) 1 àatilografadas, sem emen.das, sente Concorrência deverá 

-drá_ui;ca, ~s~abclccJmcntofl bauoarJOs, j rasuras, acréscimos ou entt·e- caucionar a impor tância de 2% 
1) Co.tcrtura; tdoneos, pelo menos que com- linhas, devidamente datadas (dois por cento) sõbre 0 valor 
m) ~mtura; e I prove_, na ~ata d~ concot·r·ên- r o assinaàas, serem apresen- ela obra, a qual devel.'á ser 
n) Limpeza e entrega. 

1 

~1a a tdouo1dMe hnanceira da tadas em cinco {5) vias a con- feita no Banco do Brasil S/ A, 
_ , , ,., . . . lima concorrente; ter uma forma completa sub- t Cid d c · E ' 

DA HAB1L1 IAI,iAO DA FIRMA n) Pr. o.va .d e quitação com I ruiss"o a tôda as condt·co-es nes a . a e, aixa cono-
a. • mica Federal do Pará, quan-

- DQcumentos exi!!id .,. I a mumctpalldade ~oca!; dõste Edital e os prêçot~ em do em dinheiro, e o Tesouro 
- b o.,. OJ Prova de qwtação com algarismos e por. extenso que Nacional quando eru títulos da 

a) Prova de caução deposi- 1 ~. }.mp~st? de lndústl'ia e o proponeute oftH'ecer bem Dívida Pública, 48 (quarenta 
tada no Bauco do Brasil S/A, l r a l!s~ocs, . _ como a marca ou tipo do ma- e oito) horas e comunicação 
·nesta Capital ou na Caixa P) lrova de qUitaçao de teria! oferecido. da aprovação da Concorrên-
Econômica Federal do Esli:i- empregador e l)d~s empreg.a- 4a Condição - Não se to- cia. 
do do Pará, de 5% do VtllOi' do!-! c~~ 0 L~ .• .1, . mui·ão em cousideração quais-
do contra to. a se1· firmado; ,. q) i! ova do:: quitaç~o aph- quer vantagens não previstas 
para garantia da pt·oposta ; c,!vel em ~ace da ~et do .m- uôste Edital nem a proposta 
. bJ P1·ovu de pel'sonalidadt~ posto de Uonst.lOlO, . que contiver a. penas o ofere­
)t~rldica do .~oncor~ente. (re- r~ Prova de alu;tamento El~i- cimento de uma redução sô­
gislro da firma mdlvJdua J, t?Ial c ll~ guo votou nas ui- bre a proposta mais barata. 
contrato social ou estatuto tuna.s eletçoes ou, em caso 
-h1do devidalnente legalizado); negaUvo, ter-se justificado UI - lJA ADJUDICAÇÃO 

c) Cel'tidão relativa à Lei perante a Justiça Eleit01·al; • . _ 
d.o~ 'tj3, f~rnecida pelo Minis- s) prova de que l'Calízou o 1 Coo~~çao - Em caso de 
terw do 'lrabalho fodlistr·itJ. e Seauro de acidente do T. - absol~ta tbualdade entre. duas 
uomél'cio ou re!lpectiva De- b!ilho (Dec. no 18.809, de 5 r~ e ! ou maiS propos,~as, a comissão, 
~~~fl:Cl~ ~egiooal (atualmente I jtmho àe 1945, art. 8"J; I depoi~ ~c P.~h.wada na f~~e­
Muust~rw do Trabalho e Pr e- t) Quitação com impo~tos ra to~as p~~postas 7-!2 e to6, 
VIdénc!a Socia l - Lei núme- Federaiil, estaduais e munici- o m.e .. mo L\.egulament.o, pro­
ro 3.765, de; 22 de ju lho de pais e ccrtid!lo negativa do ~ep~eesJ áendteaflç~mo pdaete mediante a 
196·l)' 1 npôsto d, R d . a novas pro-

. · r e en a, postas das firmas empatadHs 
CJ) P~ova de quitação com u) Contrato Socinl ou decla- cujo resultado será igual~ 

o lmpust? ~e Itend~, medi- ração de firma, se fôt' estt·an- mente publicado. 
an.te ce~tldao expedtda pela geiro, também provadeautori- 2a Cond'ç'" _ A 6 
Delegacia de Imp~sto de lten- zação para funcionar no País; ganização

1 ~oexam~ ~o apor~ 
da. ou nelos Onraos compe- ) N, . . . - • < ro 
tentes ~do Ministério da Fa- v J umer~ de ms.crJçao ~o cesso d~ concor~ência, se ne-
ZPnda no 'n•criGr· Dcpartamen,o Nacwoal ue nhuma uregulal'ldacie fôr ve-
~ ' ' • • _ lndü.st!'ia e Camêr~io on re-j rlficada, proceder-se-á , para 
e) Prova de quitaçuo com paruçau local equivalente; garantia da execuçiio do ser-

PRÊÇO DA OBRA 

O Contrato -resultante da 
presellte Concorrência sera 
celebrado a prêço fixo, res­
salvados os casos especiais 
previstos em Lei. 

DA ADMlNlSTRACÃO 

A autoridade respon6ável 
se reserva o direito de anu­
lar a presente Concorrência 
de aeôrdo com o art. L740 de 
R.G.C.P. -

OBSERVAÇÃO 

A documentação da pre­
sente Concorrência - 1 a Con­
dição - deverá ser apresen­
tada com firmas reconhecidas. 

Luiz Geraldo de P~ula 
Ten. (AMte)engA 
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Agência da Capitania dos Portos do Pa1·á 
e Amapa', em Macapa' 

CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA W 4 

Nos têrmo'3 das Leis vigentes, pt·ineipalmente do 
Título VII, do Regulamento Geral da Contabilidade Públi­
ca, paua conhecimento dos interessados, que até o déci­
mo quinto (15°) dia após a primeira publicaçllo dêste 
Edital ou no primeiro dia útil que se lhe seguir, às quinze 
(15) horas dos dias úteis de segunda à sexta-feira, con­
soante a referida publicaçã.o e inferência do prazo obser­
vado para esta Concorrência, na Séde onde funciona pro­
visoriamente a Capitania dos Portos do Pará e Amapá, 
em Macapá, onde se reunirá a Comissão de Concorrêncid, 
serão recebidas propostas para fornecimento a esta. re­
partição dos materiais abaixo relacionados: 

Item Especificação Quantidade Unidade 

1) Azulejos 5o m2 
2) Tacos lo o lll2 
3) Tijolos lo.ooo milheiros 
4) Areia lavada 50 m3 
5) Piçarra lavada 5o m3 
6) Pedra prêta 5o m3 
7) Carros pj água 2}> 5o Ml 
8) Carros p/ água 1/2 50 Ml 
9) Tábuas p/ fôrma 3o m3 

lo) Fio elétrico n° lo 5 peças 
11) Fio elétrico no 15 5 peças 
lZJ Fio elétl'ico n• 2o 5 peças 
13) Elet:voduto de 1/2 5o peças 
14) Tábuas de andiroba de 3m 3o düzias 
15) Fle'Xais de acapu de 3m 5o unidades 

I 
I 

16) Flexais de massaranduba 50 unidades I 
17) Pernamancas de audiroba . 20 duzias 

____ JS} ..:J>.g~<>--ila.;rnassaran"duba' 2ox2ox8m, 2o '·" '' I ~ ~ i peças!., 
19) Tinta parédex ou kentone 5o galões 
2o) Esquadrias (v~r planta nesta Agência). 

I - Da Sessão Pública de julgamento ue Idoneida­
de e de Recebimento e Abertura das l:'ropostas. 

1" Condição - No dia e hora de conformidade com 
a primeira publicação dêste Edital, na séde provisória 
d.esta Repartição, situada à Avenida Amazonas sjn, nesta 
cidade, reunir-se-á a üomissão de Concorrência, que será 
presidida pela autoridade responsável e membros designa­
dos, incumbida de julgamento dos licitantes e do recebi­
mento das respctivas propostas. 

2" Condição - Preliminarmente será verificada a 
idoneidade llos conf'.orrentas que houverem realizado a 
caução provisória de que trata a alínea «E», do artigo 
745, do R.G.C.P., que garanHra a apresentação de sua p1·o­
poeta a firmeza da mesma até a assinatum do respectivo 
têrmo de compromisso, pre-vistd. para a inscrição, . a qual 
deverá ser prestada, na importância de 5% do valor do 
Contrato a ser fü·mado, em depósito prévio na Agência 
do Banco do Brasil S/ A, nesta Cadital ou na Caixa Eco­
nômica Federal em Belém Estado do Pará, até a véspera desta 
concorrência, mediante guia a ser fomecida pura êsse 
nm, sendo desclassificado aquêle que não satisfazer esta 
exigência ou alguma outra aas demais condições estipula­
das nêste Edital, sob o título <<Da idon eidade». 

11 - Da Idoneidade 
1 • Condição - A fim de serem aceitos à licitação, 

os interessados dGverão apresentai' em sobrecarta fe(lha­
da, independentemente da que contiver a proposta pl'o­
priamcnte dita, que devert. tamb~~m. vir fechada e lacra· 
da, os seguintes documentos : 

a) Quitação com o lmpôsto Sindical (empregador e 
empregado); 

b) Relação da Lei dos 2/3 (certidão); 
o) Certidão de quitação eom a Previdência social, 

até o exercício anterior; 
li) Atet>tado: fornecido pela Secretaria de·1 Educação 

do Estado, on.de,.,a emprêEa tiver séde, referente ao De­
creto Federal n• 50. 423, de 8.4.1961 , se fôr o caso. 

OBSERVAÇÕES: 
A firma interessada deverá npresentar a documen­

tação relacionada, . até às 12,00 _horas do dia 4/9 à o ano 
de~1965, no prédio onde funciona atualmente a Agência 
da Capitania dos Portos do Pará e Amapá, em Macapà, 
111clusive a canção prevista na letra <<A» que deverá ser 
apresentada nesfa 'mesma data. · 

DA ABERTURA DAS PROPOSTAS 
No dia e hora fixados nestf.t concorrência, serão re­

cebidas as propo!! tas em reunião, a qual Rerá presidida 
pelo Senhor Agente da Capitania dos .Portoa do Pará e 
Amapá, em Ntacap<i, sendo a abertura em_ pres·~nça dos 
interessados, e pelos mesmo rubricadas. Nao .s~ra aberta 
a proposta da Hrma que não satisfazei' o ex1g1àO na P 
condição e sua observaçfio, nem se levará em conta, 
condiç0es qw~ se proponham a das redução .~.ôbr~ a pt·o­
posta mais barata, bem como outras e.specthca(;oes q~o 
não constem desta concorrencia ou contrárias as L<'lS 
vigente e. 

OBSERVAÇÕES 
As propostat> para Hn1; de adjudicaçlto deYei~ão enun­

ciar expressa e separadamente : 
a) Prêç) global do material; 
b) Prêçns uuitários que serviram de base para ela­

boração do o;çamento; 
c) Orça.uento discriminado do material; 
d) Praz•> de entrega completa do mate!'ial em dias 

corridos, quo não tleve1·á st;r, superior a 15 dias . contaaos 
a partir da «Ordem de !::\erviço» para in~cio das.:_obras. 

DA RRIEfÇ.i\0 DAS PROPOSTAS 

Serão rc:jeitadas as propo~tas que contivor·em prê­
ços, qu~· à evldêucia, demonstrem a impossibilidade de ~>Ua 
execução. Ames porém, dft rejeição, o Senhor Agente da 
Capitania dos Portos do Pará e Amapá, marcam o prazo 
de oito (8) dias, por escrho para que seus slgnatá~io!:! 
provem a exE,q uillbilidade dos prêços apresentados. Se a 
prova não fôr ace~ta. efetivar-se-á a rejeiçáo. 

DA AD.JUDICACÃO 

Será adjudiead~ à firma que apresentar a propos~a 
mais oonvcuicnte à Repartição rcspousável., pela . presen~e 
Conconência, con~;ide!·ando : a) - menor p!'êço; o) - me­
lhor qualidadn; c) - razão récnica; c d) - 1nenor prazo 
de entrega. 

· :·!, O"~SER'IAÇÓES ·'. 

Excetuando o caso ele menor prêço, a preferência 
nos demais c.tsos, obrigará a uma justiiicaçii.o expressa _e 
compt·ovada dàs rttzões que a determinaram, no. re~pec:_tl­
vo contrato. t·fcsta hipótese será transferida a ad] udlcaç;ao, 
sucessivamen te aos demais proponentes, pela ordem de 
classificação, caso as propostas não excedam o lim_it~ d~ 
dotação própli!l, ricando ca<ía um dêles passível de ldentt­
ca penalidade em ca!lo de recusa. 

5a Condição - O fornecedor- ficará. sujeito à multa 
de 10% (dez por cento), sôbre o valor total da en·::omcuda, 
inadiplemento de qualquer cláusula ou condição do com­
promisso asst.mido. 

63 Condição - caso o fornecedor recuse a 1orn ec.­
o material proposto ou vier a entregá-lo fora daf.l etipem 
ficações e co.adições pré-dcterminac!as, a Agência da ca­
pitania dos P<•rtos do Pará e Amapá, em .Macapá. poder·á 
independentemente, do qualquer aviso ou noliHcaçí'io, 
optar pela co nvoeução do segundo colocado. Néste euso 
corre1·á por C•Jnta do forne cedor faltoso a diferença enti·e 
o prêço do material citado e aquêle por quanto e Agência 
da Capitania dos Portos do Pará e Amapá, em Macapá, 
vier a adquirir. 

DIVERSOS 

1a Condiçã.o - A Agência da Capitania dos Portos 
do Pará e Arr.apá, em Macapá, dentro do limite da verb~ 
que lho poder.~ aumentar ou diminuir a quantidade espect­
l'icada nêste Edital dentro do prazo de vaUda•ie desta 
Concoirência, e ·bflrn assim será facultado a esta Reparti­
ção dar prefe-rência ao materlal que melhor satisfazer aos 
interessados, digo, aos interêsses de s uas necessidades, 
sendo que ca.>o venha a ocorrer esta hipótese. não terão 
os concorrentes direito a nenhuma reclaHmção. 

2a Condição - O pagamento da !atura respecti·~ a, 
el'etuando o perfeito e integral fornecimento do materwl 
adjudicado, o!Jedecerá às not·mas previstas nu artigo 258 
do R.G.C.P. 

3° Condição - A fatura deverá ser apJ•esentada de­
vidamente legalizadn, em cinco (5) vias à Agênch:. da Ca­
pitania dos p.)rtos do Pará c Amapá, em Maca pá, com data 
e assinatura do fornecedor, acompanhada da Nola Fiscal 
e atendidos os reque:Jitos da condição f:Jrecedente, seu pa­
gamento será realizado ao respectivo credor, correndo a 
despesa a coma da verba d.1.1.3 - Iuvestimen~vs, desti­
nados aos Hna especificados nêste documento. 
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Da. A presente concorrência poderá seD anulada no 
todo - ou em parte pelo Senhor Agente da Capitania dos 
Portos do Pará e Amapá, em Macapá, a bem dos interês­
ses des ta repartição, mediante parecer da Comissão de 
Concorrência , sem que, por êste motivo tenham os con­
correntes direito a qualquer reclamação judicial ou extra­
judicial. 

Luiz Geraldo de Paula 
'l'on. (Al\1) Agente 

Companhia Progresso do 
Amapá - COPRAM 

Ata da qtw1·ta As.~embléia 
Ge1'al E.ctTaOTdinú:ria da 
rompanlúa Prog1·esso do 
ArnapiL - COPfl.A,lf, naliza­
.da aos cinco dias, do mês de 
'Julnbro de mil novecentos 
t~ sessenta e cinco. 

sclho Fiscal: Nós, abaixo as- cruzeiros) cada um. Declar<l.u 
sinados, membros do Conse- entãu o Presidente que esta­
lho Fiscal da Companhia. Pro- vam nomeados per1tos os se­
gre&so do Amapá.- COPRAM, nhores Moysés Zaguri, brasi­
declararuos que tendo exami- · leiro, casado, comerciante, 
nado o. proposta da Diretoria 'fhomaz Salles, brasileiro, ca­
datada de 4 de outubro do saüo, comerciante e Clarck 
corrente ano re[erente ao (:;harles Platon, l.>rasilelr~, sol­
a umento do cal)ital socia l com teiro, engenheiro, todos resi­
a transfet·ência' e incorpora- dentes e domiciliados em Ma­
ção ao mesmo, de bens oone- 1 capá, Território Federal do 
tituídos por beoféitorias fixas Amapá, bem (.)Orno suspensa. 

Federal do Amapá, a trans- ~xistentes na «Fazenda Cam- a s.essil.o pelo tempo neces­
fereucia para a mesma, da po Verde», localizada no l\1u- sárw para que O!! mesmos 
referida licença de ocupação.jnicípio lle Macapá, de urna el&.borassem o laudo de o.va-
2. Ocorre que era pretensão 1 área com as respectiyas ben-l liação dos bens ~ serem m­
dos acionistas da Amapá j feitorias, 111:1. localidade de COI·porado!i à SoCiedade. Rea­
Agrlcultura e indústria S. A. Porto Platon, Município de 1 berta a sessão, p~·e~entes os 
incot·porarem ao capital da-I Macapá, assim como de mó- · pentos actma rere~·Idos que 
que la sociodade, bens cons- Ytliti, utent3ílios e equipamen- j se declart~.ram ao dtspo•· <los 
tituidos por benfeitorias fi-' tos, sendo incorporadora e acionistas para qualque! es­
xas situadas na citada «Fa- subscrito1·a do referido a u- ,·ciarecimento, o Presidente 
zenda Campo Verde», uma mento, a Indústria e Com é r- d.eterminou a mim, Sec~etá­
área de terra com as respec- elo de Minérios ::i.A. -lCOMf, n o, que procedess~. à leitura 

Aos cinco dias do mês tiYas benfeitorias situada na acionista da sociedade, somos · do laudo de avaliação, do­
de outubJ'O do ano de localidade de Porto Platon, de parecer de que a mesma ! cumento êste do seguinte 
mil novecentos e sessen- Município de Macapá, assim a tende os interêsses da So-l te,gr: «LAUD9 DE AVALIA­
ta e cinco, reun ido a às como diversos equipamentos, ciedade e dos Senhores Acio- I QA9 - Moyses Zagurl, bra-
11:(10 horas, na sede social, à móveis e utensílios, tudo de nistas . .Macapá, 4 de outubro stleu·o, ca~ado, culu~tclante, 
Avenida Iracema Carvão Nu- propriedade da lncltístriae Co- de 1965. (aa.J Benedito lJarnei- l Thomaz l:ialle~ , bra.silell'o, ca ­
nes, sjn. em MacapR, Terri- mércio de Minérios S.A.-ICOMI, ro Amor1m; li o mero Charles I sado, comercw.ute e, vlarck 
t~rio Federal do Amapá, a cio- acionistas daquela e desta Platon; Alberto Carl<>s J ordão Cllad~s Platou, solt~tro, en­
ntt>tas que representavam a sociedade, que subscreveria Destito». Terminada a leitura I genheu·o, todos re:ndentes e 
totalidade do ~~apitai ~ocial, I o aumento de ca pital corre~:~- dêsses documentos, dis~;e o aomiciliados em Macapa, Ter­
todos êles com direito a Yoto, pondente à incorporação; já Presiden~e que competia ini- ritó rio Foderal do Amapá, 
como se veJ:ificou de suas haYiam sido nomeados pela cialmente à Assembléia no- 1 pe1·itos. nomeudos pela .As­
nssinaturas o ii1formações assembléia garal extraor<:tná- mear os Slilnhores Peritos que semblé1a Geral Extraordmtl­
constantea do <<Livro de .Pr e·- ria dos acionis tas da Amapá d~vorão proceder à avalia- 1 ria dos aciouistas ú a Corupa­
sença dos Acionistas», quo Agncultura e Indús tria S. A. ção das benfeitorias fixas de : uhia Progresso do Amapá -
continha as declarações exi- 1 os ecuhotes Homero Platon: «Fazenda Cllrupo Verde», da. COPRAM, sociedade sedi~tda 
:Jgldas na lei, o Diretor Supe- Moysés Zaguri e Thomaz Sal- área de terra 0c,rr. as respec- 1 em Macapá, Territó~io Fede­
r intendente, I'a1:1lo Cesar de i les, que procederiam, como Uvas benfeitot·iaa ~m Porto 1· ral do Amapá, realizada em 
Azevedo Autunes, em obedi- peritos à avaliação elos cita-~ Platon, assim come os móvets, 5 de Ol)tubrQ de I_g6:>, para 
ên~ia us d.isposlçõ_es estatn- do~ bens. 3. Como a Co~pa- u tens~lios. e equipamentos que ; prece~erem à .. a valiação das 
tárras, dec1arou J05talaàa a nhta Progresso do Amapa, - a lndustrta e Comércio de : benfelton as hxa~; ex1stentes 
Quarta Assembléia Gerul Ex- COPRAM incorpontu a Ama- Minérios S.A. - ICOMI pre- ~ no imóvel denominado .«Fa­
traordinária da Companhia pá Agricultura e Indústria tende incorporar ao ativo da zenda Camp~ . Verde», situa­
Progresso do A ma p á - ::>.A., an tes que esta incorpo- sociedade, mediante subr.cri- da no MuoJcipw de Macapá, 
COPRA:W, e convidou a mim, ra~se a seu capital aquêles çüo de correspondente au- ~ Território Federal do Allla­
J oilo Sérgio Matinho Nunes, bens, propõe· s~ a Indústria e·~ mento do capital. Pediu a pa- pá, de um imóvel constttmd? 
para sceretariá lo.. Declarou Comércio de Minérios S. A. lavra em seguida o acionista de área de terra e l'espectl­
em segnida u Presidente que, - lCOMI, proprietária dos Hermelino Herbstcr Gusmil.o, vas benfeitorias, situaao na. 
apes.ar de não h~ye~em sido mesmos, a transferi-los para I que disse da. conveniência de locahda~e de PortC:> ~!.ato~, 
pubhcados os em tais convo- a Companhia Progresso do berem nomeados ~eritos os .Mumc:pio de Macapa, 1 ern­
cando os senhores acionistas Amapá - COPRAM, incorpo- senhor'es Moyséo Zaguri. Tho- tório Federal do Amapa, as­
para a presente assembléia, rancto-os ao reõpectivo capi- 1 maz Salles e Ciarck Cllarles sim como de bens móveis, 
e ra regular a sua instalação, tal mediante ~>ubscrição de) Platon, todos conhecedores utensflios e equipamentos, 
visto ~;e dar com a presença aumento do mesmo. 4. Assim, 

1 
da região e dos bens a serem tudo dtl propriedade da ln­

-de acionistas quo represen- caso os senhores acionistas I a vnliados, acrescendo o rato dús trio e Comércio de Miné· 
tuvam a totalidade do capital concordem em princípio com de que os dois primeiros ha- rios S.A. - ICOMl, sGcieda­
soclal, todos êles com dil'eito I a incorpo1·ação, deverão no- viam sido nomeados pelos de sediada no l-tio de Janel­
a vo.to. Prosseguindn, diss~ o meat· na forma do art. 5° do I acionistas da ?m~tpá Agrieul- r~, Estado da Guanabara, a· 
Prestdente que havia s:do Decreto-Lei n° 2.627, de 1940, t ura e Indústna S.A., para 11- pos exuminarem documen-
1Jromovida a reunir-o dos os trê!! peritos que avaliarão 1 valiarem os ditos bens, razão tos e r e g i s t r os contá­
acionistas da Sociedade, om as benfeitol'ias fixas existen- 1 pela qual já fizeram estudo beis r e 1 ~ti v o s nos <li­
<!ksemb!éia geral extraol'diná- tes na «Fazenda Campo Ver- mais profundo quanto ao va- tos bens, cujo estado conhe­
ria, para qua deiiberassem de», a át·ea do terra exist~n- 1 lor dos mesmo!! e, caso a cem, chegaram de comum 
sól.>l'e a incorporaç:üo de bens te em Porto Platon com aa Assembléia resolvesse nome- acõrdo à seguinte conclusão : 
.à :lociedade, nos têrm cs rle respeotivas benfeitorias e os ar peritos os referidos se- 1. Às benfeitorias fixas exis­
proposta da Diretoria, cuja móvei~. utensílios e equipa- nhores, que se encontravam tentes ntL «Fazenda Campo 
leitura me ordenou, docurneu- mentorJ de propriedade da ' presentes, a tiessão poderia Verde», conforme discrimina­
to êeso do seguint~ teor : Indústria e Comércio de Mi-

1

: ser suspensa pelo tempo ne- ção de itens e valores em 
"Companhia Progresso do 1 nérios ::J.A. - !COMI; apro- cessário à feitura do laudo anexo, é atribuído nesta data. 
Amapá - COPRAM. P1·opos-l vando os senhores acionistas 

1 

de avaliação, o qual seria em o valor total de Cr$ 66.798.o88 
·itl d~ Diretoria. Seoho•·es I o resultado do la udo e se ês- seguida ap1·eciado, decidindo- (sessenta e seis milllões, se­
Aclomstss : l. A Amapá Agrl- te também fôr a provado pela se desde logo quanto à in- tecentos e noventa e oito mil, 
.cultura e Tndústria S. A., so- lndú~tria e Comércio de Mi- i corporação dos bens em cau- I) i tenta e oito cruzeiros). 2. Ao 
-ciecladc iocor·porada à oossn, nérios S. A. - !COMI, esto. 1 sa; solicitou aintla ao Prcsi- imóvel sem denoruim.tçào es­
~ra titular de licença de ocu- subscreverá a umento de ca-1 dente que esta sua proposta pecial, com área de 5.ooo.ooo 
pação outorgada pelo Govêr- pita! desta. sociedade, no rês- fôsse submetida aos acionis- 1 de m2, situado na localidade 
no do Ter!"'itÓI'Io Fecloral do pectivo montante, incorporao- ! tas presentes. Apresentada I de Porto Platon, Município de 
A ma pá,. referente- a uma â.rea do à mesma os bens em ct.m- 1 pelo Presidente fo1 a propos- Maca pé, Território Federal do 
denommada «Fazeuda Campo sa. Macapá, 4 rle outubro de I tu do acionista IIermelioo I Amapá, é a tribuido, nesta da­
Ve rd.en, situada no Município 1965. :aa) Paulo Cesar de IIerl.Jster Gusmão apl'ovada ta , o valor de Cr& 4oo.4ti8 {qna­
de Maca!Já, neste 1\:rrltório; Azevedo Antunes; Sa muel Fi- por unanimidade de votos a- trocentos mil, quatroceutos ·.e 
t~ndo em vist~ a i~corpora- neberg; O~waldo ~uiz Senra batendo-se da votar, na pessoa 1 sessenta e oito cmzelros). Tra­
<;ttO da. Amapa AgriCultura e Pessoa., Em segmda o Pre- de seu representante legal, a 1 tu-se de imóvel situado no 
lnctustr1a 8. A. à Companhia sidente determinou fôsse lido fndüstria e Comércio de Mi- 1 Município de .Macapá no Dia-
Progresso do A m a pá - o parecer 4o C o ns e lho nérios S.A. - ICOMl; deci- . ' 
C~PRA~l. a Direto~ia d~sta Fiscal, sôbrc e. p~oposta. aci- d.iu amda a Assembléia que I tl'lto de P~rto Platon, no lil ­
úlhma preteurje efetivar JUr.- ma, documento esse do se- os peritos teriam a t·emune- 1 cal conhecido como «PORTO 
to ao Govêrno do 'l'erritório 1 guinte teor: «Pa1·ecer do Con- l ração de CrS loo.ooo(cem mi.l PLATON,n ten eno êese sem. 
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denominação eflpecial, situado \ quatro), em vin~e e quatro de unanimidade e com a mesme.j Não havendo mais quer:: qui­
à margem direita geográfica março de mil novecentos e abstenção, ser dispenuável a zesse usar da palavra, o Pre­
do H.io Araguari, entre os cinquenta e cinco, registrada transcrição na presente ata, , sidente declarou encerrada a 
igarapés Amapari e Porto I à folhas 295v (duzentos e no- do anexo do leudo dos per·i- reunião, da qual eu ~ec1 eiá­
Grancte, medindo de frente 1 venta e cinco verso) a 296 tos, onde são uiscl'íminados rio, fiz lavrar a prouente ata 
para o rio Araguar:i , dois mil 1 (duzentos e noventa e seis) itens e valores. Prosseguindo no livro próprio, sol> weu m­
e quinhentos metros (2.5oo m), 1 do livro número três-D, sob disse o PresidE·nte qn& sub- tado, a qual vai ass inada por 
por dois mil metros (2.ooo rn) ! número de ordem 1.960 (mil metia à Assembléia, m.Js tôt'- 1 mim, Secretàrio, pe!o Presi­
de fundos, onde confina com ., novecentos e sessenta), no mos da proposta dtL Direto- dente c pelos acion.t~tas pre­
o Rio Matapi, confinando pelu CartóDio de Registro de Imó- 1:ia , proposição de aumento j sentes. Se gu em-s e · as 
lado de baixo com sucessores veis da Comm·ca de Maca pá, do capital suciul de Cr$ .. . , assinaturas: João Stirgio Ma­
de .João Frazão de Araújo, I os direitos hereditários que l.ooo.ooo.ooo (hum bilhão de 

1
• rinho Nunes; Paulo t,;esar de 

hoj~:: Govêrno ào Território ! lhes competiam, promovendo cruzeiros) p a v a CrS .. . A~evedo Antunes; lt.dústriu e 
Federal do Amapá, t;ervindo a abertura do inventario do 1.183.ooo.ooo (hum bilhão, ! Comércio de Minórü•s S.A. -­
de (ÜVisão igarapé Porto Gran- «de cujas» Lourenço Frazão cento o oitenta e três mi- ICOMI - Frc.nclsco de Pau­
de e, pelo la.:io de cima, com de Araújo e do herdeiroFran- lhõcs de cruzeiros), medio.nte la da Costa CarvallH•; Fennan­
lerras devolutas de proprie- cisco Frazãu de Araújo, pro- a emissão de 183.ooo (ceuto i do Vtriato da Costa Garvalbo; 
dado da União FedeJ·al, se1·- cessado, como já foi dito e oitenta e trêa mil) ações·' Roberto Dexter Butter; Fran­
vindo de divisa a foz do iga- pelo Juízo da Uomarca de ordinát'ias, do 1ialor nominal li ci~~o de i>auia dt;! 1.. u.n<t ·~--.l ­
rapé Amapari, imóvel ê~:>te ' Maca pá, Território FedeFal de . Cr,S Lo o o (b um mil cru- valho; Antorüo Au:~usi:o de 
as~.inalado em planta junta I do Amapá, do qual uma vêz zeiros) cada uma, que do- . A:t.evedo Sodré; Samuel Fi­
aos autos do inventé.rio de )levado a têrmo, foi extr::.ída verão ser suoscrilas pela 1 ué!J._.g; herwei1llv Hvl·u.:,.t<l' 

Lourenço Frazão de Araújo e a competente Carta de Adju- Indústria e ·~omércio de Gti.,D.JuO. 
ou~ros, processado no Jufzo 1 dicaç1ío, atribuindo à mesma Minérios S. A. ·- ICOMI, e 
(la Comarca de Maca pá, sob i lndústl'ia e Comércio de Mf-1 integralizadas mediante tJ·ans- Conte.ra com ori_giual lavra-
número 866 (oitocentos e ses- , nérios S.A. - ICOMI a plena· feréncia dos bt::ns discrimina- do Ho. llvro própno. 
senta e . seis), conYormfl au- propriedàde do imóvel antes dos no laudo de avaliação , 0 r , . p 
tuação de sete de fevet·eil·o. descrito, d0cumento êste trans- aprovado, Pl,l.l'6 a Sociedade, 1 swaldo ,_.uJz Senra essoa 
de mil novecentos e cinquen-j crito no Ca,rtório rio Registro que os incorpm~a.rá a seu ati- J - lJlretot·-
ta e sete, e também em plan- de Imóveis da Comarca de vo pelos valote s ali arbitru.- i , -:- . 
ta anexa à escritura de ces- 1 Maca pá, no livro número 3-E . dos; diese ainda o Presidente • CERTlDAO ·. 
são de direitos her~ditários ! l três-« E»), às folhas lO v (dez 1 que, aprovada esta proposi- ! Certifico para 08 devidos 
lavrada à fls. 138 do Livro 73, verso) e 11 (onze), sob núm~- ção, deverá ser modiflcuda a 1 .. . . • 
das Notas do Tabelião Jaci 1 ro de ordem 2oo4 (dois mil redaç1ío do artigo 6° (sexto r il&l, que, .e~~Juu~t o.-;:,; uc:l wa­
Barata Jncá, de Maca pá, Tel'- 1 e quat.ro ), em vinte e sete dos Estatutos Sociais, que i JUUllte t.l' lJ. Ul m da n· :ste Cat·­
r itól'io Federa! do Amap~, 1 de j~milo de mil novecentos mantidos os se :lG pE.rágr.aros: I tódo e t,;vmarca, uua CÓ!Jla 
onde está arqmvada. O iOJO- J e cmquenta e sete. 3. As passará a ser a ~;egumte . , l:l.utên' 1c11 d·'&ta. Ata o refe-
ve~ à~scrito foi havido íui- ( benfeitovias fixas existentes «Artigo (jo - O capital social I . . ~ ~. · 
cialmente pelo falecido João no imóvel situado em Porto é ó.e Cr$ 1.18:3.<Joo.ooo (hum l rido 0 vero ~ ·' " tl.•l lL!êd me 
Frazão de Araújo, atravé d l Platon e descrito uo item «2» bilhão, cento e oitenta e três 

1
• rep, .. L, , .; lluü ié. 

«Titulo Provisório de Venda acima, é atribuído nesta da- I milhões de cruzeiros), inte- . 
de 'ferras», número 28 (vinte · ta, conforD.Je discriminação I gralmente roali>;ado e dividi-1

1 
M1~~~pâ, 11 de 1• uven,bro 

.e oito). expeàido em : seu fa- 1 de itens e valor~s em ~lleX(), 1 ào eu,i p .8_q.ó()C (huJ~ ~m~lh~_o, ·<e · · · 
vor aos d.ezeuove de ]U!ho do o valor total cl~ CrS ~S.~ll.ooo I ce~to e o~te_n~a e tt es mtl) I Nino Jesus Aranha Nunes 
auo de mtl novecentos e qua- (quarenta e 01to nlllhoes e . açoes ordmana:!, do valor nu-~ ·~ . , 
renta, pela Sect·etaria cJ.e onze mil cruzeiros). 4. Aos minal de t~r$ 1.ooo [hum mil ~screvente Juramentado 
Obras Públicas, '!'erras e Via- bens móveis, utensílios e cr uzeiros cada uma». Postas em exerci~.;1o 1.11,; ...... •.:t <'>'<!v. 
ção do Estado do Pará, regu- equipamentos de pt·opriedade em discussão e em seguida, · 
Iarmente registrada sob o da Indústria e Comé t·cio de · submetidas à V· )tação, !oram - --- -
número 62 (sessenta e dois), Minérios S.A. - I COMI, no 1 estas pt·oposiçê ea do Presi- I V . 
à fl s. 62 (sessenta e dois) a imcio referidos, é atribuído dente aprovada> pos unaní- ,.,!. i .••. to eiga Cabral 
53 (sessenta e três)· do livro l nesta data conforme discri- · midade de votos. Em seguida EXAMES DE 2a t POCA 
~úmero i3 (treze) da Divisão 1 minação de 1tens e valores Ioi ds.da a paltnra ao. re~ t·c-
ue Terms e Colonização do em anexo, o valor total de sentante legal ua Inclustna a o [ ·iretor do Instituto Vei­
Te!'l'itório Federul do Amapá;! Cr$ 67.790.44·! (sessenta e sete Comércio de Minérios S.A. - ga Cabral avisa,. a quem inte­
posteriormente aos vinte e milhões, setecentos e noventa 1COMI, seu Ditetor Francis- ressar possa, que estão aber­
seis de abril do ano de mil . rui!, quatrocentos e quarenta e 1 co de Paula da Costa Ca1·va- tas matriculas para candidatos 
novecentos e .cinquen_ta. e ; quatro cruzeiros). · Importa o ! lho, que decl!il'(•U. subscrever aos exames àe 2n época para· · 
quaü·o, por es~l'lt~ra publlca : valor conjunto dos bens act- 1 em nome d t1 Somedade que las séries 4a, 5a e Admissão. 
~e f clhssa~3~e dn·eros, ~a:v~ada ! ma avaliados e no início ci- 'i ~ep:·es~nt~va, at _183.0~)o (cgn- Outrossim avisa qt:.e funcio­
a. 0 as . (cen O e mn a c : tados, em CrS 183.ooo.ooo 0 ~ 01 .en a e 1·es nu. aç es narão aulas para as ;éries 1a , 
ot t!O)) ddo Nhvtro 73d (s;;,tebnt1~-e . (cento 0 oitenta e três mi- l otdmárt1asd repres

1 
e,ntattya

1
tl ~o I 2a e aa, durante 0 período de 

res . as 1 o as o ~ ~ e 1ao ' lhões de cruzeiros). A dis- a um e f!- ·o o cap1 a1 soCla , m- férias. 
Jaci Barata Juoá o reg1strada I criminaçlio de itenB e valores I' tegr~ltzando-aa e~1 :;eu valor. 
sob o número 592 (qmnllento~ . em anexo é assinada e ru- medmnte a e!otwa transfe-l' Alzir da Silva j'JI'lia 
e. nove? ta e dois), à folhas , brica<la pelos signatários do I rência . du._ propriedade dos -Diretor-
~; v C: 1nte e <},Uatro verso) a I presente, do qual faz parte in- bens dt~cr~nnnados no laudo 
?<>v (VI~te e em co verso), do tegrante. Macapá, 5 de outubro ; de ~ vallaçao u~;•rovado, para 
n vro, nu!n~ro 4-C ( qu~ti:o-«C»),. 1965. (aa) l\'loysé1s Zag'tlri; 'l'ho- j a Coil:lpanhía rrogresso do • _ • , • 
do Ca:torlO do Regts~ro de I maz Salles; Clarck Charleil Pla- ·I .Amapa - C~PI.AM. Declmo_u oi~. !lt!.m eip f~l·m~cp.Hi 
Imó ~els da _co~a l·ca de M~- ton». Terminada a leitura o em prosseguun ento o. Prest~ I U!l uu Ub m mu ~Qi) 
capa, ~ In?ustn~ e Com,ércw i Presidente declarou que 0 i dente que esta,:a ei:~hvad~; o • 
de . Mtnénos S. A. - ICC?l\~I, ' laudo dos peritos e o res- j aument? do ·Japit.tl soc_al Dia 25 Q - Nova Vida 
socte~ade atualJ?ente sedtac.a , pectivo anexo estavam à dis- p~11~ CtS l.183.•)Q_O.ooo (hum 
~o R:o ele JaneJ~o! . Estado d~ 1 posição dos acionistas, para j bi!ha_o, cento ~ 
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0ltell:ta e ~r.ês " 26 s _ Serrano (Filial) 

U~a.nabara , ajgmrhl dos het- . ons ulta assim como abe ta 1 m1lhoes d~ .c1 uuciro:;), asstm 
detro~ de J o ao Fmzão de · ~ discus'são sObre 0 , m~s- 1 como ~nodihcuda a redação » 27 S - Cantral 
AraúJO, nomeadamente Maria 1 :s. 1 do artigo 6" (sexto) dos Est~-
Frllizão de Araújo, Baguinelo mos e prontos os pentos a tutos Sociais, q .Jo mantida a >> 2!:! D - Zagury (Ma triz) 
Frazão rle Araújo, Juditil Fra- p_restarem q~a.is.quet· esclare- ele ~;eus parágrafos, passava , 29 S - Zagury (Filial) 
zilo de Aguiar, Tereza Maria 1 ~Jmentos. Deoat1do o assunto u ser a seguinte redação, já 
de Aratíjo, J anina Fraz1ío Ro- i Ior~m o laudo . em cau~a, rel'erida: «Artigo 6° - O ca- >> 3o T _ D. Povo 
dr!gues e seu marido José 1 ass1m como a mcorporaçao . pital social é de Cr$ . . . 
Antonio Rodrigues e do .har- ao ativo social dos -bens ava-l1.183.ooo.ooo ·:hum bilhão, 
deiro J osé :tvlo.ria Frazão de lliado.s, submetidos à votação, I cento e oitent:\ e três mi­
Araújo, J'ept'esentado por sua • verificando-se a aprovação lhõll!s de cruzcüos), integral­
mãe Tereza Maria de Araújo, l unâ nime da matéria, huven- 1 mente realizado e dividido 
por escritura pública r! e ces : do-se abstido de votar, por I em 1.183.ooo (hum miltão, 
são de direitos, !avraàa em í seu representante legal, a 

1 
cento e oitenta e tt·ês mil) 

Nu tas do 'l'abeliuo Jaci Bara- i Indt;stria e Comércio de Mi-: açõ1~s ordinárias, no valor 
ta ,Jucá, à fls. 21 (vinte e um) : nérios S. A. - ICOMI; doei- ! nominal de Cr$ l.O•}O (hum 
do llvro rrúmero H (setenta e, · dlu aind ~\ a Assembléia, lJ()i' mil cruzeiro~) catia uma». I 

rrêço ~n exmnplar . 
Lr~ !O 


	

